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AMOSTRA

LÍNGUA PORTUGUESA

 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em 
frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o 
uso de conectores como conjunções e preposições requerem 
atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as 
relações entre as ideias.
 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da com-

preensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão 
bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna 
do texto, onde as ideias se articulam de maneira fluida e 
compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 
a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

 ▸ A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotogra-
fias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual agu-
çada, na qual o observador decodifica os elementos presentes, 
como:

 ▪ Cores: As cores desempenham um papel comunicativo 
importante em muitos contextos, evocando emoções ou 
sugerindo informações adicionais. Por exemplo, em um grá-
fico, cores diferentes podem representar categorias distintas 
de dados.
 ▪ Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um texto 

visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação des-
ses elementos depende do conhecimento prévio do leitor 
sobre seu uso.
 ▪ Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 

corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresen-
tação oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao 
identificar e entender as nuances de cada movimento.

 ▸ Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
 ▪ Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o leitor 

estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece 
o contexto histórico de um fato poderá compreender melhor 
uma notícia sobre ele.

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreen-
são e interpretação, bem como reconhecer que um texto pode 
ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído 
por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qual-

quer análise textual. Ela representa o processo de decodificação 
da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair infor-
mações diretamente do conteúdo apresentado pelo autor, sem 
a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. 
Quando compreendemos um texto, estamos simplesmente ab-
sorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e 
os argumentos centrais.

 ▸ A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou fa-

lada como principal meio de comunicação, a compreensão passa 
pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas 
linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no 
texto é fundamental. Palavras desconhecidas podem com-
prometer a compreensão, tornando necessário o uso de 
dicionários ou ferramentas de pesquisa para esclarecer o 
significado.

ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO (COMPREENSÃO 
GLOBAL; PONTO DE VISTA DO AUTOR, IDEIAS CENTRAIS 
DESENVOLVIDAS EM CADA PARÁGRAFO, INFERÊNCIAS)
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 ▪ Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-
ções mais diretas e dinâmicas.
 ▪ Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de 

forma concisa e direta para transmitir uma mensagem 
específica.

A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para cons-
truir significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os 
argumentos centrais e as intenções do autor, além de perceber 
possíveis figuras de linguagem ou ambiguidades.

Textos Não-Verbais
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se 

comunicar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. 
Embora não usem palavras diretamente, esses textos trans-
mitem mensagens completas e são amplamente utilizados em 
contextos visuais, como artes visuais, placas de sinalização, foto-
grafias, entre outros.

 ▸ Características dos Textos Não-Verbais:
 ▪ Imagens e símbolos: Carregam significados culturais e con-

textuais que devem ser reconhecidos pelo observador.
 ▪ Cores e formas: Podem ser usadas para evocar emoções 

ou destacar informações específicas. Por exemplo, a cor 
vermelha em muitos contextos pode representar perigo ou 
atenção.
 ▪ Gestos e expressões: Na comunicação corporal, como na 

linguagem de sinais ou na expressão facial, o corpo desem-
penha o papel de transmitir a mensagem.

Exemplos de textos não-verbais incluem:
 ▪ Obras de arte: Como pinturas ou esculturas, que comu-

nicam ideias, emoções ou narrativas através de elementos 
visuais.
 ▪ Sinais de trânsito: Que utilizam formas e cores para orien-

tar os motoristas, dispensando a necessidade de palavras.
 ▪ Infográficos: Combinações de gráficos e imagens que 

transmitem informações complexas de forma visualmente 
acessível.

A interpretação de textos não-verbais exige uma análise di-
ferente da dos textos verbais. É necessário entender os códigos 
visuais que compõem a mensagem, como as cores, a composição 
das imagens e os elementos simbólicos utilizados. Além disso, 
o contexto cultural é crucial, pois muitos símbolos ou gestos 
podem ter significados diferentes dependendo da região ou da 
sociedade em que são usados.

Relação entre Textos Verbais e Não-Verbais
Embora sejam diferentes em sua forma, textos verbais e 

não-verbais frequentemente se complementam. Um exemplo co-
mum são as propagandas publicitárias  , que utilizam tanto textos 
escritos quanto imagens para reforçar a mensagem. Nos livros 
ilustrados  , as imagens acompanham o texto verbal, ajudando 
a criar um sentido mais completo da história ou da informação.

 ▪ Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é 
apresentado também influencia a compreensão. Um texto 
jornalístico, por exemplo, traz uma mensagem diferente de-
pendendo de seu contexto histórico ou social.
 ▪ Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor abor-

da o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a 
leitura for para estudo, o leitor provavelmente será mais mi-
nucioso do que em uma leitura por lazer.

 ▸ Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e obje-
tiva, não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que 
envolve a interpretação e a formulação de inferências. Somente 
após a decodificação do que está explicitamente presente no 
texto, o leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva 
e crítica, onde ele começará a trazer suas próprias ideias e refle-
xões sobre o que foi lido.

Em síntese, a compreensão textual é um processo que 
envolve a decodificação de elementos verbais e não-verbais, 
permitindo ao leitor captar a mensagem essencial do conteúdo. 
Ela exige atenção, familiaridade com as estruturas linguísticas ou 
visuais e, muitas vezes, o uso de recursos complementares, como 
dicionários. Ao dominar a compreensão, o leitor cria uma base 
sólida para interpretar textos de maneira mais profunda e crítica.

 ▸ Textos Verbais e Não-Verbais
Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 

categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de tex-
to utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

 ▸ Textos Verbais
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de co-
municação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem 
verbal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que 
organizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de 
forma coesa e compreensível.

 ▸ Características dos Textos Verbais:
 ▪ Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
 ▪ Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao lei-
tor captar as ideias expressas.
 ▪ Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos e 

ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha 
de raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
 ▪ Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo 

de ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
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MATEMÁTICA/RACIOCÍNIO LÓGICO

No exemplo acima o número 5 é chamado minuendo, o nú-
mero 4 é o subtraendo e o número 1 é a diferença.

Propriedades da Subtração

 ▪ Propriedade Não Comutativa: A ordem dos números alte-
ra o resultado.

Exemplo: 5 - 2 ≠ 2 - 5

 ▪ Propriedade Não Associativa: A maneira como os números 
são agrupados altera o resultado.

Exemplo: (6 - 4) - 1 ≠ 6 - (4 - 1)

 ▪ Elemento Oposto: Para cada número a, existe um número 
−a tal que sua soma seja zero.

 ▪ Fechamento: A diferença de dois números naturais só é 
possível quando o minuendo é maior ou igual ao subtraendo.

 ▸Multiplicação (×)
A multiplicação é a operação que determina a soma de par-

celas iguais. Pode ser indicada por “ × ”, “ . ” ou “ * “.
Exemplo: 4 × 5 = 20

Propriedades da Multiplicação
 ▪ Propriedade Comutativa: A ordem dos fatores não altera 

o produto.

Exemplo: 2 × 7 = 7 × 2

 ▪ Propriedade Associativa: A maneira como os fatores são 
agrupados não altera o produto.

Exemplo: (3 × 5) × 2 = 3 × (5 × 2)

 ▪ Elemento Neutro: O número um é o elemento neutro da 
multiplicação, pois qualquer número multiplicado por um 
resulta no próprio número.

Operações básicas
As operações básicas da matemática são a fundação sobre 

a qual todo o conhecimento matemático é construído. Elas for-
mam a base dos cálculos e são essenciais para a compreensão de 
conceitos mais avançados. A seguir, abordaremos as operações 
de adição, subtração, multiplicação e divisão, explorando suas 
definições e propriedades.

 ▸ Adição (+)
A adição é a operação que determina um número para re-

presentar a junção de quantidades. 
Exemplo: 2 + 3 = 5
No exemplo acima os números 2 e 3 são chamados de parce-

las, e o número 5 é a soma.

Propriedades da Adição
 ▪ Propriedade Comutativa: A ordem dos números não altera 

o resultado.

Exemplo: 1 + 2 = 2 + 1

 ▪ Propriedade Associativa: A maneira como os números são 
agrupados não altera o resultado.

Exemplo: (1 + 2) + 3 = 1 + (2 + 3)

 ▪ Elemento Neutro: O zero é o elemento neutro da adição, 
pois qualquer número somado a zero resulta no próprio 
número.

 

Exemplo: 0 + 3 = 3

 ▪ Fechamento: A soma de dois números naturais é sempre 
um número natural.

 ▸ Subtração (-)
A subtração é a operação que determina um número para 

representar a diminuição de quantidades.
Exemplo: 5 - 4 = 1

AS QUATRO OPERAÇÕES FUNDAMENTAIS
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 ▪ Divisão por Zero: Não é definida, pois não há número que 
multiplicado por zero resulte em um número diferente de 
zero.
 ▪ Fechamento: A divisão de dois números naturais pode não 

ser um número natural.
Exemplo: 5 ÷ 3 ∉ N

Estimativas numéricas
No dia a dia, nem sempre precisamos de números exatos. 

Muitas vezes, fazemos contas rápidas ou usamos valores apro-
ximados para facilitar decisões, economizar tempo ou entender 
melhor uma situação.

 ▸ Comparações
Comparar números significa verificar qual é maior, menor ou 

se são iguais. Podemos usar os seguintes símbolos:
 ▪ > (maior que)
 ▪ < (menor que)
 ▪ = (igual a)

Exemplos:
 ▪ 25 > 18 (25 é maior que 18)
 ▪ 7 < 10 (7 é menor que 10)
 ▪ 15 = 15 (os números são iguais)

 ▸ Arredondamentos
Arredondar é simplificar um número, mantendo-o próximo 

do valor original, mas facilitando o cálculo ou a leitura.

Regras básicas
 ▪ Observa-se o algarismo imediatamente à direita da ordem 

que se deseja manter.
 ▪ Se esse algarismo for menor que 5, o algarismo da ordem 

considerada permanece o mesmo.
 ▪ Se esse algarismo for igual ou maior que 5, o algarismo da 

ordem considerada aumenta uma unidade.
 ▪ Todos os algarismos à direita da ordem arredondada são 

eliminados (ou substituídos por zero, quando necessário).

Exemplos:
 ▪ 67 → arredondado para a dezena mais próxima: 70
 ▪ 142 → arredondado para a centena mais próxima: 100
 ▪ 1,48 → arredondado para uma casa decimal: 1,5

COMPARAÇÕES, ARREDONDAMENTOS, APROXIMA-
ÇÕES E ESTIMATIVAS

Exemplo: 1 × 4 = 4

 ▪ Elemento Absorvente: O número zero é o elemento absor-
vente da multiplicação, pois qualquer número multiplicado 
por zero resulta em zero.

 ▪ Distributiva: A multiplicação é distributiva em relação à 
adição.

Exemplo: 2 × (4 + 6) = 2 × 4 + 2 × 6

 ▪ Fechamento: O produto de dois números naturais é sem-
pre um número natural.

 ▸ Divisão (÷)
A divisão é a operação inversa da multiplicação e está ligada 

à ação de repartir em partes iguais. Pode ser indicada por “ ÷ ”, 
“ : ” ou “ / “.

Exemplo: 8 ÷ 4 = 2

Tipos de Divisão
 ▪ Divisão Exata: O quociente é um número inteiro, e o resto 

é zero. Exemplo: 8 ÷ 4 = 2
 ▪ Divisão não-exata: O quociente não é um número inteiro, 

e o resto é diferente de zero. Exemplo: 9 ÷ 4 = 2 com resto 1

Propriedades da Divisão:
 ▪ Propriedade Não Comutativa: A ordem dos números alte-

ra o quociente.

Exemplo: 15 ÷ 5 ≠ 5 ÷ 15

 ▪ Propriedade Não Associativa: A maneira como os números 
são agrupados altera o quociente.

Exemplo: (12 ÷ 6) ÷ 2 ≠ 12 ÷ (6 ÷ 2)

 ▪ Elemento Neutro: O número um é o elemento neutro da 
divisão, pois qualquer número dividido por um resulta no 
próprio número.

Exemplo: 3 ÷ 1 = 3
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

colaborativo e interativo, dando ênfase ao aprendizado so-
cial e à interação como aspectos essenciais do desenvolvimento 
humano.

 ▸ Paulo Freire (1921-1997)
Paulo Freire foi um educador e filósofo brasileiro, ampla-

mente reconhecido por sua teoria da educação popular e por 
sua pedagogia crítica. Freire defendia uma educação voltada 
para a libertação, onde o processo de ensino não é apenas uma 
transmissão de conhecimento, mas uma troca dialógica entre 
professor e aluno. Seu método de alfabetização foi revolucioná-
rio e focava na crítica social, incentivando os alunos a refletirem 
sobre sua realidade e a compreenderem o papel da educação na 
transformação social.

Em sua obra mais conhecida, “Pedagogia do Oprimido”, Freire 
criticou o modelo tradicional de ensino, que ele considerava ban-
cário, onde o professor “deposita” o conhecimento na mente do 
aluno. Em vez disso, ele defendia a educação dialogada, onde o 
aluno é um sujeito ativo no processo de aprendizagem, ques-
tionando, criticando e participando ativamente na construção 
do seu próprio conhecimento. Suas ideias foram fundamentais 
para a educação em contextos de desigualdade, sendo ampla-
mente aplicadas em movimentos de alfabetização e educação de 
adultos.

 ▸Maria Montessori (1870-1952)
Maria Montessori foi uma médica e educadora italiana, co-

nhecida pelo método Montessori, que enfatiza a autoeducação 
das crianças em um ambiente preparado. Ela acreditava que 
a criança deveria ser livre para explorar e aprender por con-
ta própria, dentro de um espaço estruturado que incentivasse 
a independência, a curiosidade e o respeito mútuo. O ambien-
te preparado é fundamental na metodologia Montessori, onde 
materiais educativos específicos são utilizados para promover a 
aprendizagem prática e sensorial.

Montessori defendia que o professor deveria atuar mais 
como observador do que como instrutor autoritário, dando às 
crianças a liberdade de aprender no seu próprio ritmo e aju-
dando-as a se tornarem autônomas e responsáveis por sua 
educação. Seu método, aplicado principalmente na educação 
infantil, também é utilizado em escolas do Ensino Fundamental, 
onde a promoção da autonomia e liberdade com responsabilida-
de continua sendo um valor central.

 ▸ John Dewey (1859-1952)
John Dewey foi um filósofo e educador americano, consi-

derado um dos principais defensores da educação progressista. 
Dewey acreditava que a educação deve ser centrada no aluno 
e que a aprendizagem deve ocorrer por meio da experiência 
prática. Ele argumentava que a escola deveria ser um reflexo da 
sociedade, preparando as crianças para a vida democrática 

A pedagogia e a educação são campos que foram profun-
damente influenciados por diversos pensadores ao longo da 
história, cujas teorias e abordagens ajudaram a moldar a maneira 
como entendemos o processo de ensino e aprendizagem. Esses 
autores proporcionaram uma visão mais crítica, inclusiva e eficaz 
sobre como educar e formar cidadãos. A seguir, são destacados 
alguns dos principais autores que tiveram uma contribuição sig-
nificativa na área da pedagogia, educação e ensino.

 ▸ Jean Piaget (1896-1980)
Jean Piaget foi um psicólogo suíço, cujas ideias sobre o 

desenvolvimento cognitivo infantil são fundamentais para a 
pedagogia moderna. Ele é mais conhecido por sua teoria dos 
estágios do desenvolvimento cognitivo, onde descreve como as 
crianças constroem o conhecimento por meio de suas interações 
com o ambiente. Piaget dividiu o desenvolvimento cognitivo em 
quatro estágios: sensório-motor, pré-operacional, operacional 
concreto e operacional formal.

Ele defendia que as crianças não são receptores passivos 
de informação, mas, sim, construtores ativos de seu próprio 
conhecimento. Suas ideias influenciaram diretamente o ensino 
construtivista, que enfatiza a aprendizagem ativa e a descoberta 
por parte do aluno, em vez da simples transmissão de conteúdos 
pelo professor. Piaget acredita que a educação deve respeitar 
o estágio de desenvolvimento cognitivo da criança, permitin-
do-lhe explorar e entender o mundo ao seu redor de maneira 
progressiva.

 ▸ Lev Vygotsky (1896-1934)
Lev Vygotsky foi um psicólogo russo que teve grande influ-

ência na pedagogia com sua teoria sobre o desenvolvimento 
sócio-cultural. Vygotsky argumentava que a aprendizagem das 
crianças é profundamente influenciada pelas interações sociais 
e pelo contexto cultural. Ele introduziu o conceito de zona de de-
senvolvimento proximal (ZDP), que descreve a distância entre o 
que uma criança pode fazer sozinha e o que ela pode fazer com o 
apoio de um adulto ou colega mais experiente.

A teoria de Vygotsky destaca a importância da mediação 
no processo de aprendizagem. Segundo ele, o papel do profes-
sor e dos colegas mais experientes é fundamental para apoiar a 
criança na superação de desafios e na aprendizagem de novos 
conceitos. Vygotsky também enfatizava a importância da lingua-
gem como ferramenta de desenvolvimento cognitivo, sendo um 
meio através do qual as crianças internalizam os conhecimentos 
sociais. Sua abordagem influenciou muito as práticas de ensino 

PRINCIPAIS AUTORES EM PEDAGOGIA, EDUCAÇÃO E 
ENSINO
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psicossocial, educadores conseguem compreender melhor 
os limites e as potencialidades dos alunos. Essas teorias expli-
cam, por exemplo, como as crianças e os adolescentes percebem 
e interagem com o mundo, desenvolvendo habilidades cogni-
tivas, como a resolução de problemas, e emocionais, como a 
autoconfiança.

Além disso, as teorias da aprendizagem, como o behavioris-
mo, o cognitivismo e a teoria da aprendizagem social, oferecem 
modelos que elucidam o processo pelo qual as pessoas assimi-
lam e retêm novos conhecimentos. Elas mostram que fatores 
como reforço positivo, observação e processos mentais internos 
são fundamentais na construção do conhecimento, permitindo 
que o ensino seja planejado para maximizar o engajamento e o 
desenvolvimento dos alunos.

Assim, ao estudar a psicologia do desenvolvimento e da 
aprendizagem, educadores obtêm ferramentas para planejar au-
las que respeitem as diferentes fases e estilos de aprendizagem 
dos estudantes, promovendo uma educação mais personalizada 
e eficaz.

 ▸ Teorias do Desenvolvimento Cognitivo
As teorias do desenvolvimento cognitivo oferecem modelos 

fundamentais para entender como as capacidades mentais e o 
pensamento se desenvolvem ao longo da vida. Duas das princi-
pais abordagens nesse campo foram elaboradas por Jean Piaget 
e Lev Vygotsky, que, apesar de possuírem perspectivas distin-
tas, forneceram insights que transformaram o entendimento 
sobre o desenvolvimento cognitivo, especialmente no contexto 
educacional.

 ▸ Teoria de Jean Piaget: Estágios do Desenvolvimento Cog-
nitivo

Jean Piaget (1896–1980), um psicólogo suíço, foi pioneiro na 
compreensão de como as crianças constroem seu entendimento 
do mundo. Ele acreditava que o desenvolvimento cognitivo é um 
processo ativo, em que as crianças interagem com o ambiente, 
formulam hipóteses, testam-nas e ajustam suas ideias com base 
nos resultados. Piaget identificou quatro estágios principais de 
desenvolvimento, cada um caracterizado por novas capacidades 
cognitivas e diferentes formas de entender a realidade:

Estágio Sensório-Motor (0-2 anos):
Neste estágio, o aprendizado ocorre por meio das intera-

ções diretas com o ambiente através dos sentidos e movimentos 
corporais. O bebê desenvolve a permanência do objeto, que é 
a compreensão de que os objetos continuam a existir, mesmo 
quando não estão visíveis. A ausência dessa compreensão faz 
com que, por exemplo, o bebê perca o interesse em um brinque-
do escondido.

Estágio Pré-Operatório (2-7 anos):
Marcado pelo desenvolvimento da linguagem e do pensa-

mento simbólico, neste estágio a criança começa a usar palavras 
e imagens para representar objetos. No entanto, seu pensamen-
to é ainda limitado pela egocentricidade (dificuldade em ver as 
coisas de outra perspectiva) e pelo pensamento animista (atri-
buir vida a objetos inanimados).

e para a resolução de problemas do dia a dia. Dewey 
introduziu a ideia de que a educação deve ser baseada na expe-
riência, em vez de ser apenas um processo de memorização de 
conteúdos.

Dewey também enfatizou a importância do pensamento 
crítico e da resolução de problemas no currículo escolar, além 
de defender que o ensino deve ser interdisciplinar, conectando 
o aprendizado com as questões sociais e políticas da vida real. 
Suas ideias sobre a educação ativa e participativa continuam a 
influenciar práticas pedagógicas voltadas para o desenvolvimen-
to da criatividade, da autonomia e da reflexão crítica nas escolas.

 ▸ Howard Gardner (1943-)
Howard Gardner é um psicólogo e educador americano co-

nhecido pela teoria das inteligências múltiplas, que propôs que a 
inteligência humana não pode ser medida de forma única e ho-
mogênea, mas sim por diversas formas independentes. Gardner 
identificou várias inteligências, incluindo a linguística, lógica-
-matemática, espacial, musical, cinético-corporal, interpessoal, 
intrapessoal e naturalista.

A teoria das inteligências múltiplas teve grande impacto na 
pedagogia, sugerindo que a educação deve ser diferenciada para 
atender às diversas formas de aprender de cada aluno. Em vez 
de adotar um único modelo de ensino, como o tradicional foco 
na inteligência linguística e lógico-matemática, os educadores 
devem reconhecer e promover as diferentes inteligências dos 
alunos, desenvolvendo estratégias de ensino que permitam que 
cada criança atinja seu potencial em várias áreas.

Esses pensadores e educadores foram fundamentais para 
a transformação da educação e para o desenvolvimento das 
práticas pedagógicas contemporâneas. Suas teorias ajudaram a 
compreender a aprendizagem não como um processo passivo, 
mas como uma experiência ativa, social e profundamente liga-
da ao contexto cultural e emocional de cada aluno. Suas ideias 
continuam a influenciar as abordagens educacionais modernas, 
promovendo um ensino mais crítico, participativo e inclusivo, 
que visa ao desenvolvimento integral do aluno e à formação de 
cidadãos capazes de transformar a sociedade.

A psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem é uma 
área central nos estudos educacionais, pois busca compreender 
os processos pelos quais os indivíduos se desenvolvem física, 
emocional, cognitiva e socialmente, além de explicar como ocor-
re o aprendizado ao longo da vida. Essa área de estudo, originada 
na interseção entre psicologia e educação, fornece bases teóricas 
e práticas que ajudam os educadores a adaptar suas estratégias 
de ensino às diferentes fases do desenvolvimento dos alunos, fa-
cilitando a construção de conhecimento e habilidades.

No contexto escolar, é essencial que os professores com-
preendam as transformações que ocorrem em cada etapa do 
desenvolvimento humano e as diversas formas como o apren-
dizado pode se manifestar, de modo a promover um ambiente 
de ensino inclusivo e estimulante. A partir de teorias e estudos 
científicos, como os de Jean Piaget e Lev Vygotsky para o desen-
volvimento cognitivo, ou Erik Erikson para o desenvolvimento 

PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM
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